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Conde de Liverpool levantou-se, empenhando-
se em desatiar os agradecimentos da Camata

ao Conde de wellingron , e ás divisões do exerci-
to, que tiverio parte na tomada de Badajoz. Cha-
mando a attençãO de S. S. para esta bizarra expe-
dição, apenas lhe era necessario notar que esta ope-
ração combinava em Si as duas circunstancias, que
sempre se considerarão como constitundo o melhor
titulo á honra dos agradecimentos de S. 5. — o
primem, a importância do objecto, e o segundo
a grandeza do esforço e a pertinacia da ,resisten-
cia , que se lhe oppoz Se arrendereen á história mi-
litar de Badajoz nas inteiras guerras da Perons14-
ia , acharáõ quL aqu1la fortaleza , situada ao SO
da fronteira d Hespanhi sempre se considerou
como hum obecru da primeira irnportancia. Nas
antecedentes guerras esta praça sustentou muitos pa-
ndos cercos , e he notavel que os esforços então
feitos para reduzi-la nunca folio eificazes. No art-
no de 1658, quando os Portuggezes contendião pe-
Ia sua liberdade, estes reputarão aquella forodeza por
hum obj.:cto importante , e portanto attacatio-na
com vigór. Os Portrigurzes gastarão mais de qua-
tro rnezes em proseguir o sitio ; perderão metade
do seu exercito , e depois de se convence em de
que crio imiteis rodas as tentativas, desamparáráo
a =preza. Na guerra de 1705 , geralmente conhe-:
cida pelo nome de guerra da Sucoessio , Badajoz
foi cercada pelos friglezer , Mediam-fezes , e Porta.,
grecres , debaixo do comrnando de hum An
de hum Illustre Lord , que tenho ante mima	 a--

quella o siso se fizerão os ma :s briosos esforços,
e se nio fos .Rem circunstancias particulares
tQdã a probabilidade elles surtirão ffeito

14 dias de trincheira aberta niaquelle tempo se .3"1"gania infallivelmente desesperada empreia Ni pre-
sente guerra da Peninsula , Badajoz se conside-
rou sempre como hum objecto da maior importan-
cia militar. S. S. podem lembrar-se que no pdnci-
pio do anno passado esta praça foi atacada velos
Francezes cornmandados por Soult, Elles abrirão

odricheira a 5 de Fevereito , e encontrarão a mais
bizarra resistencia da parte do Governador e das
tropas do seu commando. Provavelmente a resis-
encia seria efrectiva , ou a tomada da praça carda-

canto ,
l" c
o ntribuiria essencialmente para o

cesso fina da peleja , se o Governador infeliz -
o morresse no principio de Março
onducta do SLIC sor , ou por qualquer

motivo , a fortaleza capitulou a rat de
o. Mas ainda aqui se deve notar que os Fran-

'titilados pelo habil e exptmentado Chefe
ue elle havia nomeado, 'não se	 rão senhores da

senão depois de hum sitio de	 dias. No pe-
eguinte , S. sabem que Fax ot foi ataca-

por Lord vellington , quando os Francetes ajun-
tavão as suas tropas de todos os quarteis da Palm-

a. O seu exercito do Norte , chamado de Por-
a! , a exerciro do Srd , as tropas empregadas

partes Orientfus da Península , e desracamen-
da guarnição le Madrid, tudo a'juradrão para

rigarem o exer::,:o aliiado á levantar o sitio,
'soar, hurria batalha geral para proteger as suas

" s. Com taes forças que avançavio contra
d weliingson não achou prudente continuar

tio, e ao mesmo tempo dar batalha ao inimigo;
rito com o maior juizo, e acera, resolveu

ar a praça. O sitio no se podia então re-
mez de Junho, estação em que, em

de ser mui doentia aquella parte do raiz ,
se padrão effeituar as operações sem grande



(ma o dir -g -r se
facil de prever que os

s: em bell
hum

menor 'empe possua!,
JT1 ir pis.se das forti

d ) de principo das operações, S. S. já tive-
de expressar a sua opinião acerca
ie Rodrigo. Aquela praça fui toma

ce.n barril rapidez absolutamente sem exemplo
que assaenSrou int6ramente o inimigo, cujo Com-
mandante havia calculado que elle teria muito tern.

pa de soccorre-la, se e Liegasse ali em hum penedo,

sue veia a ser 9 ou 10 ctils depois da sua toma-

da. Os esforços feitos no sitio de Badajoz não fo-

rão menos extraordinaricks do que aqiielles , que des-
ringuirão os ataques sobre Cidade Rodrigo, S. S.

tem vlsto as provas da vigorosa resisrencia feita n'a-
qtaella oceasião — das difficuldades encontradas du-
rante o sido ; mas , apuas de coda a opposiçáo
erh daze dias de trincheira aberta a praça ficou em
poder do exercito Ingiez. Attendendo às circunstan-
cias	 accompanharão este illuscre empenho, era
icn	 ivel haver coração, que não se sent sse abra-
2.2 em admiração , pela destreza e resolução do
Co mandante, e - bizarria dos Officiaes e tropas. A
condacta do General Picton inspirou hurna contian-
ça ro exrcito, e deu hum exemplo de saber e bra-
veza, yor nenhum °urro Oeicial foi excedida.

esforços no ataque do dia 6 não podem
deixar de excitar os mais vivos sentimentos de adrni-

-Sabe-se que se fizera. ° rtes brechas pratica-
e o inimigo esperou que o ataque fosse fei-
quedas brechas, e empregou todos os meios

imaginavels iri i effectiva resistencia. Esta resisten-
ia 	 rinhi isto de hurna testemunha ocular

m dos mais forrnidaveis esforços , que nunca
z em alrra guerra. Na verdade S. S. °dem
r da natureza 'aquelle esforço, consu.ieriodo o

elfeiro sobre tropas, que certamente não se ater-
a% as difficuldades no desempenho das mais
das emprezas	 maiores que seiao os obs-

sac os, que rem de 51 reFu jarí O General, Picton
Imola parte, e o GenraI waOer por outra

O a escalada nas extremidades da praça.
ontemplar sem admiração , a conduta

uLtimo ataque, que era somente destinado ao prin-
cipio a ser fingido , e depois a tornar-se hum ata-
que real, se as circunstancias perrnitrissem -. Aquella.
divisão entrou na fortaleza por escalada, onde não
havia brecha , e pela face de hum forte baluarte.
Era impossivel attender a isto sem conhecer que se
deve dizer ao General walker (e não se pode fazer
maior elogio) que a sua conducta sustentou a re-
putação que elle havia adquirido nas occasiões p e-

c	 s.	 crava que elle viv e, para dar ‘.
sua tr,a I ciu dos ulteriores serviços e 9
ellese nem mostrado tão capaz de resear. Este t',,t
o Olicial, que se di:t niio Co altamente na bera-
lha de Fripieiro,, ni qual commandava o ço' e A-
rnerno , e manobrou de IA sorte, que nealloron

orços de hum corpo inimigo c no vezes mar
o.,o que o seu regimento. Foi tão consp cuo o
ni2rec Ment0 daquela oCcasiao, sue o GnelA
e pie então toi aprisionado tern con,mee

General 33rer t er, desejeu ardentemente
eduzido, affirmando ( 4 ue havia fe:ro o

elle nunca tenha visto em batalha alguma. LU('
va que era devido ao General rell Cr, ) mencio-

nar estas circunstancias, e só lhe restava acrescentar;
e o vigor , premida() e animo, que aquele excel-
e Olteial mostrara em Firneiro , forão pelo me-

igualados pela sua condoera no ataque de Batia-
Ernvão procuraria particularizar a coreittera de

outros officiaes, que rodos se desting,eirao tão emi-
nentemente. Os despachos publicos terão informado
a S. S. da bizarra conducta dos Gerieraes
A'empt Bowes, e outros OFficiaes que entrarão nes-
ta briosa empreza. Todavia, hurna circunstancia ro
e deve ommittir , como digna de particular atten-

çáo. Acontece° que, por indisposiçáo de algum Cifi-
oiaes , o Corrornando de hurna muito importante di-
visão de tropas, (a divisão ligeira ) cahio em hum_
Offieial, que tinha apenas a Patenre de Tenente Ca-
ronel. Esze foi o Cor net Barnard , de cujo proce-
dimento se tem fanado com aquela admiração , que
ele merece. Muitas razóts o obrigarão a notar esta.

cunstancia. Elle tinha a honra de conhecer aguei-
honrado Officio/ , e folgava muito de que elle

tivesse tido °ocasião de se distinguir rio altamen-

te. Porém elle especialmente mencionava cita Ct(C11t15
ia com outro mais irmx)rtarire fito --- o de cha-

ção de S. S. sobre a linhagem de moços
, que se criava sob os auspicios e cornrnan"

o do li ttre Chefe dos exercites combinados. Ha-
via hum corpo de Officiaes formados por Lard
ington , que constituirião hum escudo rão forte 9

como talvez nunca antes existi° em algum outro paiz
nem nesta, nem em alguma precedente occasião.

Havendo aseini dito as principies façanhas, pa-
ra as quaes conseclava Os agradecimentos de S. Si.
os mentes d'aqi:elles, que relias se itnpenharão,
le cria impossível não dizer alguma cousa acerca
da perda que o nosso exercito soffreu. A este
respeito seria uniforme o sentimento da Camara,
e em geral da Nação. Elle esperava que os ami-

e parentes daqueiles, que tão ,gioriosamente
o, se consolarião com a gloria cos 'ilustre smorton

¡tido que elles fizera° o mais relevante serviçOi
sua Pztria , e que se acabarão, não acabarão de,

MQ2e-ráo e padecerão em burra causa giw..

epo's da tomidi de cidade
determinou na primeira

rços contra Badajoz, Era
.Francezet fariáo quanto es-

torvar ene sillos -C por-
maior imporrancía , ro-



dos, &balar() de hum Commandanite, que o exerci-
to considera com a mais enthusiastica adnOraçáo , e
em cumprimento do del,er mais essencial, para pia-
mover os ulteriores suecesses da guerra. Aitentando

aqueltas-parte do sujeito, como Parlamento , e co-
rno Nação teria° observada que não ha no proeedoncn-

ra de Lor'd wellington cousa mais notasel , do yes
o 000do em todas as occasiões , para poupar qion-
to Ode , as vidas dos soldados, que commanda.
Elle havia tido hurna occasiao de conhecer ruis
plenamente do que outros muitos, que a regia sul
conducta era , Minais ganb.ir com huma bittalba
liquido, que pociesse ganhar f e'M rifa. Este princip
era accomodado a todas as occasiões3 e a todas as
circunstancias • porém mas particularmente a respei.
co deste paz. S. S. tinbão visos quão constantemen-
te Lord e/lir:grou obrou sobre este principio nas
operações em Torres Pedras. A sua lin:ging oro

tão era esta —" EAr tenho occasião de atacar o
migo com plena confiança do success(); mas eu pen-
so que posso satisfazer ao meu objecto sem isso :
portanto não quero exp& as vidas dos meus solda •
aos a hum risco desnecessario, Em outras acca-
siães Lord lertiiington tem obrado sobre o mesmo

principio. O objecto pr ote sem duvida custou
grande perda do exercito Britanico; mas cumpre
lembrar que nada se devia evirar mais do que hurna
operação demorada : e ainda artendendo a defender
as vidas dos soldados., e igualmente ao success° fi-
nal da guerra, o ataque de Badajoz se deve con-

siderar como huma ernpreza traio) judiciosa. Deve
comparar-se a perda com a grandeza do objecto ; e
neste pomo de vista se achará menor ro presente
caso, do que em alguma das operações nos mais dis-
tinctos periodos da nossa historia militar. Se S. S.
olhassem para as operaçées do Duque de Malbou-
rough achariáo que, no cerco de Liar, os exerci-
tas alltados perderão t a7ás homens, no CM° de Donay

8à5 ; no cerco de Aire, 7a5 e no sitio de Toldou
z ok,, Em hum ataque como o de Badajoz , a per-
da sem duvida deve ser muito cruel 7. porém por
rn xis loe &Ia se lamente, deve considerar-se como
menor em toda a probabilidade do que em hum sitia
di l atado, Havia outro , ponto, ao qual dezejava con-
vidar a attenção de S. S. antes de concluir. S. S.
terião notado com particular satisfaço, que as ope-
raç5es militares deste paiz „ dentro destes poucos
annos , tem tomado hum caracter inteiramente no-
vo. Isto d:zia elle sem tenção alguma de desapre-
ciir os seus esforços na guerra antecedente; mas
cal he agora o estado do mundo, qoe a nação, que
quizêr estar seguira, deve combinar a força e os re-
COrSOS com a força e vantagens da arte e soiencia.
A operação que actualmente se considera, sugeria
necessariamente esta reflexão. Em todas as accasiões,

verdade, as tropas Britanios tem mostrado no

campo o valor mais distinero e pr minente; roas no
testo° passado estaváo fOreo costumadas a m.Aeneia
de atacár praça 3 fortificsdos. e &Ias falhas:ern ain-
da ussta especie de guerra , rem Ior Os° nos os:ve-
ria/MO descorçoar: cunheor..1â. in1cs que os tosses sol-
dados adquirrriSo pela expeOtrcia a(iticils arre ,
E.scncialn.ente fosse necessario	 as •.‘Crr.es a sa--

tisaçáo LCzchar pc:os at., i-itics da Ciáade Lcdrigo
1-;,,hirsjo-.... que	 se ss eossas tre,eos tria as melho-

o. da Europa no C;1n413, o riee eu sul-lenho sue
rOnguem nus disputará	 são menos tcrroidams

aGc:.-T praças forOticadas. Sabia-se muito bem
que reSistencia aqutllas praços F00 fazsr , e fize•
Ião , contra outras forças , e lambem se saly:a que
*diante do exercito hig/ez irei-rol:andado per Leni
toe: rngron Cidade Redrigo rendeo-se em ri des
e Badajoz em :a Tudo isto daria particular satis-
fasão aos que 1,-;:nt no progresso da guerra da Pe-
mnsula as melhores esperanças de finnes vantagtns
a contenda, Elies sentira a grande irripentancia

operação , e ainda a aguelles que duvido, ou
pensão differenternenie, se alguns ha , pareceria leu-
rna grande vantagem. Elles vei iá0 que Força daria

i.tfeza da partia , se te houvessem de dar bata-
lhas no nosso proprio terreno , a disciplina e saber
que adquire no decurso destas oyeraeoes , hum tal
exercito inglez conimandado por 1;iern tal Chefe.
( Aplauso, ) File conclui° movendo os agradecimen-
tos da Camara ao General , olliciaes e soldados ,
da maneira costumada.

Votou-se unanimente ,
- Os agradecimentos aos Ceperaes inglexer, que to-

'o Badajoz,
Igualmente aos Officiaes , tio R-eat Corpo de É

genherrw r da Artilteria Portugurzcs
E aos Officiats dos corpos luglezes e Portu.

gue2-rS.	 ( anda.
Rio de 7anriro 15 dr Agosro.

Foisnos cormoun!cada a noticia seguinte:
Sendo chegad;x	 riiia Rica, Capital de )Tfi-
Gerars , a triste noticia da inesperada morre do

SERENISSIMO SENHOR nSFANTE D. PE-
DRO CARLOS DE POURBON E BRAGJI.NC,A
o Ex.mo Conde de Palma, Governador e Capitão
General daquella Capirmia , se propoz a dar publicas
dernonstraç 'ões dsto i-Sensibilidade, e ao mesmo Min()

do seu affeeto e idão ao PR .IN Cl PE REGENTE
NOSSO SENAC R , e a Toda a Sua Real Familia.

De accordo com a ('amara , e Deputados da
da Real Fazenda Ordenou S. E y .a as Rezes

seguias para o primeiro dia livre , depois do tri-
esrno do Real Deposiro , na Igrejs Matsis de N.,

S. do Pilar do Ouro Preto, Orag,o da Villa. No
.:Fa. 8 de julho , cern	 ssi ...tencia de S.	 xa,

Camara , MagFstrados, Nobreza e Povo, procede°

ao Offic:o, e Misa :'•oleinne o Reverendo Previ-



sor e Vigeria Gera do Bi do accompnIiao
C ler e Parochos da Villa , e alguns das Parco
circu v /las, Acabada a Missa o Reverendo An-
tonio da Ro ..ha Franco, Vtgarto da Vara de Fil-
ia Rica, recitou o elogio funebre , o qual pela sim-
plicidade do estilo e pureza da traze, encantou os
espirizos e.et quanto os corações erão assaz mo-
vidos pelo Real obj:cto , accompanhado das Altas Vir-
tudes da RAINI-IA FIDELISSIIVIA, Sua Avô, e de
Seus Augustos Tios, de que o Orador se ruo eloeceo.

Em tola esta Re:igiust Cerimonia , reinou
gravidade e silencia, trasluzindo a dor nos semblan-
tes de todos , sigul não equivoca do amar e do
respeito, que une esta porçáo de seis Vassallos

.N 07 ICIAS
EN7R /IDAS.

Dia io d .,loftu.— Rio GrAnde ; 26 dias
E. Lebre ,M josc Fieira , C. a Antonio da Cu-

Rio Grande ;
co ,70sé de Freitas

couros e sebo. — Rio
crio , M. Manoel

trigo , couros , carne,
8 dias; Boa	 M.

Candido Fermandes C. aoM,., trigo , couros , e
sebo. — Iguape ; 1 z dias ; L. Guada upe M. Ma-
noel Antonio Ramos , C. a José Caetano Travas-

arroz. — 'Parati 4 dias ; L. Espirito Santo
Roque	 da Silva , C. a Francisco José da

n b ,	 e , !ou riSo , e fumo.
Dia ii di	 Rio Grande ; 1 7 dias ; B. C'a-

reta, M. Anrnio Felis C. ao M. , carne , cou-
ras, tru , e eio	 Pernagoá ; 8 dias ; S. Fran-
e .	 M. /Wiiüd de Miranda, C. ao M.

taboao	 e arroz.
S A HID AS.

Dia to dito. --- Rio Grande; B. Bom Sucesso ,
11,1nnnnnnn••...x. 	 n••nnn4

PRINCIPE REG

a	 as

SSO SENHOR
Sua Augustissima Rani	 ' Virtuos de to n l asá testa das na	 mundo. Ilurna eleeeelaque esrao 

chitectura , os aceor.Lça , da mais bem r
coros de Musica , sa lvas da tropa de linhades 

r-, á
e miliciana , que occup.va toda a praça fronte
porta principal do Te	 o , e AS "arque de Ar.
tilheria , repetidas de quarto em quarto deeue o
dia antecedente, augmentavão a tristeza publica,

S. Ex,a em hm não se poupou a despezas , nem
a trabalho , que conduzissem para a Magestade e
pompa deste ultimo dever, consagrado á Memoria
de Sua Alteza o Serenissimo Senhor Infame D.PE .1(0 CARLOS.

ARITImAs.
M. José Arruda , Laser Rio de S. falo ; S.
Senhora do Amparo, M. Antonio Pereira da Cor.

, lastro. --- ilha Grande ; L Santa Ama M.
José Francisco, lastro. — itapeincrint; L. Cora-
Cão de Jesus , M. Manoel Pacheco, lastro.

Dia i dito. — Nova HO/landa ; Transporte
Inslez )ndefatigable , M. ,70/1 Gross. -- Nova Hol..
lauda; Transporte inglez Menstrelc , M. 7oire
Red. — Dito dito Aranduck , M. Cbarlor jobn.
Rio Grande ; B. Esperança, M. Francisco Manoel

Rio Grande ; B. S. Francisco de Paula
A Antonio Rodrignet , lastro. — Campos ; S. S.

M. ledo da Silva , lastro. — Campos
5.	 a	 M. Angelo Francisco, lastro. —
Campos; L. A ssionpçã.D ,14. , Antonio osé, Jarro. -
Caravellas ; B. N. S. dos Rerneilios , M. Manoel
Fcrreira , lastro.- — Santa Catbarina ; B. S. Fran-

co Xavier , M.' Francisco Domingues „ lastro. -
nta Catbarina ; L.	 , M. Alexandre José,

o. — 7agoabi L. 1V. S. da Guia, M. José
a Silva , lastro.

carne, couros e
cilas; B. Triunjb ,
C. ao M, , carga,
'Grande ; t8 dias e S.

da Silva, C. ao M.
e sebo. -- Rh Grande

A V 1 S O S.,
luz : Efenterides Nauticas cri piaria Astronomie
do Rio de 7arreiro , por crdem de S. A R pqr
a addido ao Estado-Maior do Exercito cerrn E.rciçjo is Ordens da Pacona loja de Gazeta , e na de José Antonio da Silo na tuaDinita a

.do SERCNISSIP40 SENHOR INFANTIS D. PEDRO CARLOS DE BOU
é ras. — ( Eetição eleg.-,rite em :6.'' ) N,ts mesmas duas ultimas lo

n,lidlo , Livreiro defronte da Capella dos Terceiros de N. S. do AI. ,
Á vi o	 ic	 :a ar, que contern rodas as Leis, Alvarás , Cartas Regia:, Derre-Estinitos promdgaios &sie o anno de vese até o de 18i0, e os que for;"10

mente para o a4 desde o irmo de 16ra em diante. Obra muito interessante e ne-
Rlitares Seu preço 4800 em pap

	

-lo Geral do Correio Maritirno desra 	 e se 'faz Publico , que sahira

	

inerLio , M. ricsorino Marfies de	
i Amigo, M. 7orío Antonio .L.oEmntba 1 d Aosto pira Santa ench ra2 : ae	 g	 :	 i-trina

'

	

	
a ao para Lisboa, N. Imperador da

0;anio de Carvalho. As cartas serão adas no Correio até° ás 4 horas da tarde
1.11n1"	  •-nnn
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